EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00021/2007-L, DE 6 MARÇO DE 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA




Dr. Alexandre Aguiar, uma Biografia
Dr. Alexandre Aguiar nasceu em São Paulo, (SP) a 21 de Junho de 1935 e era o segundo de seis filhos de D. Laura Codognoto Aguiar e de Benedito Gonçalves Aguiar.

Terminou o curso Primário no Colégio Público Miss Brown, em São Paulo. Iniciou o curso secundário no Instituto de Educação Otoniel Mota, em Ribeirão Preto, para onde se mudara, antes dos dez anos, para morar com seus avós.  Em 1955 finaliza os estudos secundários e ingressa na Faculdade de Medicina.

Em 1957, matricula-se na então denominada Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, em Ribeirão Preto. Em 1962 forma-se, ingressando logo em seguida na especialização médica como plantonista na Instituição Samdu, na mesma cidade.

De volta a São Paulo, faz residência na Santa Casa de Misericórdia, atuando como ginecologista e obstetra. Inicia o trabalho no Hospital Casa Verde em 1963, como chefe de obstetrícia do Pronto Socorro. Nos anos seguintes, dá continuidade a especializações em neurocirurgia, obstetrícia, ginecologia, oftalmologia e neurologia.

Em 12 de Fevereiro de 1966, ao completar 31 anos, casa-se com Luiza Aparecida de Lima, em São Paulo (SP), que lhe dá quatro filhos: Alex Vinícius, Alexandra Maria, Allan Victor e Adam Frederico.

Dr. Alexandre Aguiar vai exercer a profissão em Fernandópolis, pequena cidade que pertencia ao município de São Paulo, onde permanece cerca de um ano. Relaciona-se com a comunidade, até mesmo com raizeiros e receitadores, reconhecendo a sua importância no atendimento aos pobres e marginalizados.

Durante a catástrofe da cidade de Caraguatatuba, no final da década de 60, trabalha como voluntário na Força Pública no atendimento médico às vítimas. Está presente também, como voluntário, em outra catástrofe na cidade de São Paulo, o incêndio do Edifício Joelma.

Efetiva-se por concurso. Em 1967, em São Paulo, assume na qualidade de Capitão-médico da Polícia Militar do Estado de São Paulo, no Hospital Médico do Barro Branco. Dedicava-se com maior afinco ao estudo das especializações na área de medicina e também ao estudo de outras áreas, como arquitetura, pintura e esculturas, descritas através de inúmeras obras realizadas.

Entre 1979 e 1982, trabalhou como médico no Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista, na gestão de Paulo Maluf.

Antes do término dos anos 80, ele inicia a prática da medicina em clínica particular, no Bairro do Limão, São Paulo, como clínico Geral. Três anos mais tarde, com especialização em oftalmologia, pratica a medicina oftalmológica em nova clínica, no Bairro do Catumbi, na mesma cidade.

Consciente da dificuldade social enfrentada no país, Dr. Alexandre Aguiar ajudou muitas pessoas por meio destas clínicas, aonde atende gratuitamente pessoas necessitadas e, em casos graves, opera-as sem nenhum custo, transformando a vida de muitos cidadãos que, graças a ele. Refazem as suas trajetórias através da recuperação da visão e auto-estima, recolocando-se na sociedade.

No final da década de 80, Dr. Alexandre Aguiar é nomeado Coronel-Médico da Polícia Militar do Estado de São Paulo na qualidade de chefe de clínica oftalmológica onde passa a comandar o Hospital da PMSP, no Bairro da Cantareira. Viaja pelo Estado de São Paulo com uma equipe médica e dá assistência médica gratuita às pessoas carentes. 

Era muito respeitado na sociedade médica e também em seu círculo de amigos. Deu atendimento e apoio a muitos médicos em diagnósticos e pesquisas. Era frequentemente solicitado para acompanhamento e ensino durante difíceis cirurgias oftalmológicas. Conseguiu resultados impressionantes e inovadores no ramo da medicina. Deu atendimento e ajuda a muitas pessoas em estado crítico de saúde, entre eles muito amigos que vinham solicitar o seu diagnóstico.
A partir de 1991 o médico começa a aparentar problemas de saúde e estes seriam o prenúncio de um fim próximo. Em 14 de Junho de 1992 ele morreria no Hospital da Polícia Militar em São Paulo ao lado da querida esposa.

Quando morreu, tinha 57 anos. Dedicou-se à medicina, à melhoria de problemas sociais, às artes plásticas e, fundamentalmente, às suas crenças, descritas através da sua vida. O Coronel Dr. Alexandre Aguiar, com sua sensibilidade, técnica e sabedoria, ajudou muitas vidas, concedendo-lhes caminhos até então inéditos. Sua obra se impôs não apenas em seu convívio familiar, onde foi um inigualável pai e marido, mas alcançou sociedade através de inesquecíveis gestos de bondade.

Isso Posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo, 01285/2007, de 06 de Março de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 01285/2007

PROJETO DE LEI Nº 00021/2007




         De 06 de março de 2007.

Dá denominação oficial de Rua “Coronel Dr. Alexandre Aguiar” à Via Pública localizada no Loteamento COPM, no Bairro do Carmo.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua Coronel Dr. Alexandre Aguiar”, a via pública conhecida como “Rua Clóvis Rosa da Silva”, que tem início na Praça Dr. Antonio Pereira Lima e término na Praça Luiz Rodrigues Alves, localizada no Loteamento COPM, no Bairro do Carmo, com extensão de 470,00 metros e 10,00 metros de largura, conforme planta anexa, parte integrante desta Lei.






Art. 2º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 06 de Março de 2007.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador
PROTOCOLO Nº 01285/2007
